
Queimados supera dificuldades estruturais para brilhar no voleibol da Olimpíada

Devido as reformas da Vila Olímpica, as equipes treinaram em lugares alternativos

MARCELO MARTINS

Sem nenhum bloqueio
d Será commuita garra e es-
pírito esportivo que as equi-
pes masculina e feminina
sub-17 de voleibol de Quei-
mados vão estrear na 11ª
Olimpíada da Baixada, neste
fim de semana, no Sesc de
São João deMeriti.

Os treinos começaram
com atraso, devido as refor-
mas da Vila Olímpica de
Queimados. Porém, o técnico
Wellington Luz Ferreiro está
aproveitando a dedicação do
grupopara prepará-los a tem-
po da estréia. “Com o atraso
nas obras, houve uma certa
dificuldade para arrumar a
casa” conta o professor, que
teve de treinar a equipe num
local alternativo.

Mesmo em cima da hora,
e com a perda de vários atle-
tas, por terem excedido a ida-
de, as qualidades indivi-
duais e coletivas foramdesta-
cadas pelo técnico. “São equi-
pes novas, mas têm demons-
tradomuita união e determi-
nação. Espero que venha
umamedalha”, destacou.

Um dos destaques de
Queimados é Michael Maxi-
miano, de 17 anos, promessa
do time masculino. “Ele tem
convites até para jogar em
clubes”, revelaWellington.

Já Jéssica Alves, da equi-
pe feminina, diz estar ansio-
sa com a estréia. “Quero dar
omáximo e representar bem
meumunicípio”, disse.f
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